
dt 

O computador chega à escola 
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Recentemente participa-
mos de um Congresso de 
Educadores na Universida-
de de Antuérpia, na Bélgica, 
que teve como tema central 
"Sociedade, Educação e 
Tecnologia". Viu-se ali, que 
educadores de todo o mun-
do, como era de se esperar, 
independentemente do está-
gio de desenvolvimento de 
seus países, não querem que 
os sistemas educacionais fi-
quem à margem das inova-
ções tecnológicas. 

Nessa linha, vários pro-
nunciamentos foram feitos, 
como os de Boulos, do Egito, 
Kerawalla, da India, Huang, 
da China, e outros, enquanto 
várias experiências foram 
relatadas, versando sobre o 
uso do computador como 
material auxiliar do proces-
so ensino-aprendizagem nas 
escolas primárias, secundá-
rias e superiores. 

Todo o rico material do 
Congresso veio confirmar 
estar correta a posição que 
adotamos em 1984, quando 
decidimos estabelecer um 
projeto de informática na 
rede pública do Distrito Fe-
deral, partindo da implanta-
ção de experiências-piloto 
que beneficiariam também 
escolas das cidades-
satélites. 

A introdução de inovações 
na educação não é tarefa fá-
cil. Por isso, tomamos as 
cautelas necessárias, devi-
damente assessorados por 
especialistas de incontestá-
vel competência, conside-
rando, principalmente, que 
o êxito do projeto depende-
ria da adesão de professores 
à idéia. Na ocasião, em me-
moravel artigo, o professor 
Ediruald de Melo, da Uni-
versidade de Brasília, enfa-
tizou que "é necessário per- 

mitir o acesso dos alunos 
das escolas públicas à tecno-
logia do presente e do futu-
ro; e, aos seus educadores, 
atualização imprescindível 
ao desempenho de seu im-
portante e dinâmico papel" 
concluiu o ilustre professor, 
dizendo: "Ignorar o compu-
tador ou temê-lo sem o co-
nhecer é insensatez. 
Desmistificá-lo é o primeiro 
passo para conquistá-lo. Sua 
conquista é uma exigência 
da sociedade brasileira". 

Para agradável surpresa 
nossa, vários professores 
apresentaram-se esponta-
neamente, desejosos de par-
ticipar do projeto experi-
mental. Alguns já haviam 
até adquirido seus micro-
computadores. De um deles, 
guardei o seguinte depoi-
mento: "Eu acredito na in-
formática como um meio 
auxiliar no processo ensino-
aprendizagem e não como 
um fim da educação. Acho 
que a informática deve ser  

usada não só para ajudar o 
aluno e aprender, mas tam-
bém como recreação e la-
zer". 

E muitos dos alunos já se 
sentiam interessados no uso 
da "maquininha". Um alu-
no de 2Q grau de escola pú-
blica, que já tinha um com-
putador em casa, disse: "O 
computador não diminui a 
criatividade das pessoas co-
mo querem muitos, pelo 
contrário, cada programa 
que a gente elabora é uma 
coisa nova que sempre puxa 
por outra e mais outra". 

Quando da implantação 
do projeto-p'iloto em 
Brasília — e foi a primeira 
rede pública a fazê-lo —, co-
mo era de se esperar, mui-
tas críticas surgiram. Algu-
mas delas, aceitáveis, pois 
provinham de leigos na ma-
téria. Outras, todavia, de 
pessoas inescrupulosas que, 
agindo de má-fé, procura-
vam desviar a atenção do 
público da Capital da Repú- 

blica para apelos outros,' 
que nada tinham a ver com 
a questão. 

Apoiada por professores e 
estudantes beneficiados, a 
experiência prosseguiu, 
sem detrimento de outros 
projetos que, por sua natu-
reza eminentemente social, 
deveriam e devem ser me-
lhor contemplados pelos re-
cursos públicos. 

Hoje, algumas evidências 
já indicam que os educado-
res começam a reconhecer 
que não podem ignorar as 
inovações que podem facili-
tar o processo de aprendiza-
gem ao mesmo tempo que 
permitem ao aluno estar em 
dia com as mudanças tecno-
lógicas de seu tempo. Já co-
meçam a pensar como o 
professor Mello, quando 
destaca em seu artigo: 
"Considera-se a Revolução 
da Informática com o auxi-
lio do computador com a 
mais importante mudança 
social ocorrida após a Revo-
lução Industrial e como tal, 
não pode nem deve ser igno-
rada pelo setor Educação, 
sob pena de os sistemas edu-
cacionais, tradicionalmente 
lentos na adoção de inova-
ções, ficarem à margem do 
progresso, de braços cruza-
dos, "vendo a banda pas-
sar" 

E bom lembrar que igual-
dade de oportunidades edu-
cacionais significa criar 
condições iguais de aprendi-
zagem. E não é na rede pú-
blica onde estão matricula-
dos os filhos dos segmentos 
mais pobres da sociedade 
brasileira? 
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